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Com o rompimento da barragem de Fundão, em Mariana/MG, em 2015 

(Dieguez, 2016), o Estado brasileiro e as mineradoras controladoras da Samarco S.A., 

Vale S.A. e BHP Billiton Brasil, criaram a Fundação Renova, um Aparelho Privado de 

Hegemonia (APH) (Gramsci, 2000) destinado à mediação das ações de reparação nos 

territórios atingidos em Minas Gerais e no Espírito Santo. Instituída por meio do Termo 

de Transação e Ajustamento de Conduta – TTAC (Brasil, 2016), a Fundação passou a 

executar o Programa 33 – Educação para a Revitalização da Bacia do Rio Doce. 

Nessa conjuntura, encontra-se em andamento uma pesquisa qualitativa, de 

caráter documental, fundamentada no materialismo histórico3. O corpus analítico 

compreende o referido TTAC (Brasil, 2016), documentos institucionais da Fundação 

Renova, as diretrizes do Programa 33, relatórios técnicos e produções acadêmicas sobre 

os impactos socioambientais e educacionais da tragédia-crime. O estudo vem se valendo 

de categorias analíticas como hegemonia, consenso, educação, aparelhos privados de 

hegemonia, buscando compreender as concepções formativas mobilizadas pelo 

Programa 33 na produção de consenso, a direção política pró-sociabilidade burguesa 

endereçadas a lideranças populares em formação e suas implicações para a educação da 

classe trabalhadora no contexto após o rompimento. 
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Compreendendo a tragédia-crime como expressão das contradições da 

acumulação capitalista na mineração, o estudo problematiza o papel pedagógico do 

Programa 33 na produção de consenso no contexto educacional pós-tragédia. Na 

descrição do Programa 33, o APH se “coloca como âncora catalisadora e promotora de 

ações coletivas” (Fundação Renova, 2021, p.104). O documento também enfatiza o 

desenvolvimento de “habilidades e competências” voltadas ao engajamento comunitário 

e à recuperação do rio (Fundação Renova, 2021), mobilizando diretrizes formativas 

como participação, corresponsabilização e protagonismo local. Nesses termos, entende-

se que essa autodefinição institucional evidencia a centralidade de uma linguagem que 

busca ser cooperativa e integradora na construção de legitimidade social.  

O Programa 33 opera não apenas como política educacional voltada à 

revitalização socioambiental, mas também como mediação pedagógica de produção de 

consenso na conjuntura pós-rompimento. Ao mobilizar discursos de sustentabilidade, 

participação e engajamento comunitário, o programa tende a conformar modos 

específicos de compreensão da tragédia-crime. Apresentadas sob a linguagem da 

cooperação e da construção coletiva, tais noções conformam uma prática educativa 

voltada ao consenso compatível com os interesses do capitalismo. 
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